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, - INTRODUÇÃO 

As rochas-reservatório de hidrocarbonetos são 
corpos litológicos heterogêneos em suas várias esca
las de observação. As variações petrológicas e petro
físicas são reconhecidas desde a escala micro - até 
a gigascópica (Dreyer eta/. 1990, figo 1). As microete
rogeneidades referem-se às variações daquelas pro
priedades na escala do espaço poroso. 
Mesoeterogeneidades são decorrentes de variações 
texturais ou diagenét.cas internas das camadas e po
aem ser consideradas dentro da escala de centímetros 
a decímetros. Macroeterogeneidades são identifica
das na escala ae litofélcies sedimentares e, em geral, 
poaem ser observadas no contexto de até poucos me
tros de espessura. Megaeterogeneidades assoclam
-se a Unidades genéticas com espessuras, geralmente, 
na escala de até dezenas de metros. Gigaeterogenei
dades envolvem as dimensões da própria acumulação. 

Um dos principais problemas para a modelagem 
de reservatórios consiste na variação lateral das carac
teristicas petrofísicas nas escalas de heterogeneida
des de macro - a megascópicas, ou seja, nos espaços 
interpoçosdas malhas de explotação. As variações ver
ticais são estudadas continuamente através da amos
tragem direta de rochas (calha e testemunhos) e de 
perfis elétricos sõnicos e radioativos dos poços per
furados. 
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Fig. Escalas de heterogeneidades em reservatórios fluviais. 
Adaptado de Dreyeret al (1990), modificado de Weber 
(1986) e Haldorsen (1986). 

Fig. 1 Scales of heterogeneities in fluvial reservoirs. Adapted 
fram Dreyer et aI. (1990)1 modified fram Weber (1986) 
and Haldorsen (1986), 

A utilização de métodos geofísicos, especial 
mente a sísmica de alta resoiução ou "sísmica de re
servatório", apresenta elevado potencial para 3 

descrição de acumulações. No entanto, a escala e'" 
que as variações de características permoporosas de
vem ser modeladas requer uma resolução ainda nãn 
atingida por estas técnicas. 

Os métodos geoestatísticos de simulação paro 
variáveis regionalizadas, "importados" das áreas 08 
mineração, vêm-se confirmando como altamente pro
missores para a caracterização de reservatórios de h;
d rocarbonetos. Na PETROBRÁS, neste sentido, vêm
se realizando um amplo esforço para aquisição, desen
volvimento e divulgação destas técnicas entre as áreas 
de controle e gerenciamento da explotação das acu
mulações de hidrocarbonetos. 

Para a aplicação eficaz destas técnicas geoma
temáticas, é necessário um bom conhecimento geo
lógico das acumulações; em especíal, uma avaliação 
quantitativa da variabilidade espacial das proprieda
des petrológicas e petrofísicas das unidades litológicas. 

Na busca destas quantificações, vêm-se revita
lizando os estudos de afloramentos com o intuito de 
descrever e modelar o arcabouço arquitetônico-es
tratigráfico dos elementos genéticos que compõem 
os depósitos sedimentares. Existe uma vasta carên-
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selecionaram-se quatro dos afloramentos de melhor 
representatividade dos vários contextos fluviais, com 
boa exposição da Formação Açu (Lanzarini, 1990). 
Destes, numa primeira e experimental fase de campo, 
estudaram-se dois, situados em cortes ao longo da 
BR-304, nas proximidades da cidade de Açu. São aflo
ramentos localizados em duas suaves elevações to
pográficas, deambosos lados da estrada, com paredes 
rochosas com cerca de 260 e 380 m de extensão, e 
altura variando de 5 a 7 m. 

O trabalho de campo consistiu no levantamento 
fotográfico panorâmico dos afloramentos, com super
posição das fotos em 50% para reduzir as defor
mações na montagem; na descrição pormenorizada 
de perfis litológicos, espaçados 17 m ao longo de toda 
extensão aflorante e, ainda, nas amostragens litológica 
e fotográfica de detalhes das fácies descritas. O dis
tanciamento estipulado entre estes perfis descritivos 
objetivou criar uma rede quadrada regular de obser
vações nos dois lados da rodovia, uma vez que a lar
gura desta é também de aproximadamente 17 m. 

Com a montagem dos painéis das fotos, e 
utilizando-se as descrições litológicas, pretende-se de
terminar as geometrias e a continuidade de camadas 
e lentes da arquitetura estratigráfica, bem como as va
riações petrográficas texturais e de estruturas sedi
mentares (fig. 2). Procurar-se-a individualizar, deste 
modo, as heterogeneidades laterais, nas escalas ma
cro- e megascópica, as quais são importantes na ca
racterização de reservatórios no espaçamento 
interpoços. São estas variações litológicas, conjuga
das com variações diagenéticas etexturais de pequena 
escala, que controlam as propriedades petrofísicas da 
rocha e, por.:anto, a capacidade de armazenamento e 
de movimentação de fluidos dentro do reservatório. 

Investiga-se também a possibilidade de realização 
de sondagens rasas "atrás" dos afloramentos, pro
curando melhor caracterizar a variabilidade lateral dos 
elementos que compõem a exposição litológica, na di
reção perpendicular à rodovia. 

Os painéis de variabilidade de rocha, tanto na di
reção da rodovia quanto na direção pérpendicular, 
serão a base de trabalho da etapa de descrição geo
estatística da variabilidade lateral das propriedades de 
rocha. Transportando tais características para reser
vatórios sedimentologicamente análogos, pretende-se 
realizar descrições e simulações geoestatísticas da uni
dade produtora e, com base nos resultados destas si
mulações, desenvolver os estudos de simulação do 
comportamento da produção, validados através da 
comparação com históricos de produção. 

Este projeto está sendo iniciado na PETROBRÁS 
com a participação de técnicos de várias áreas (geó
logos com especialização em sedimentologia e geo
estatística e engenheiros de produção e de 
reservatórios). reunindo esforços de vários órgãos 
como os Departamentos de Exploração e de Produção, 
o Centro de Pesquisas e Desenvolvimento - CENPES 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 5(1/4):109-128, jan./dez. 1991 

e os núcleos de geologia e engenharia de reservató
rios da Bacia Potiguar. Críticas, sugestões e comentá
rios serão especialmente apreciados e bem recebidos. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRUHN, C.H.L., MORAES, M.A.S. Geometria e heterogeneidades 
internas de reservatórios turbidíticos: caracterização pela in
tegração afloramento - subsuperfície. In: CONGRESSO 
LATINO·AMERICANO DE HIDROCARBONETOS, 2. 1988, Rio 
de Janeiro. Anais ... [Rio de Janeiro, ARPEL, 19881. 

CASTRO. J.c., BARROCAS, S.L.S. Roteirode Campo: fáciesda For
mação Açu, Bacia Potiguar. Rio de Janeiro: 
PETROBRÁS/CENPES, 1981. 33 p. (Relatório interno, 
673-22561. 

DREYER, T., SCHEIE, À., WALDERHAUG, O. Minipermeameter 
8ased Study of permeability trends in Channel Sand Badies. 
AAPG Bulletin, v. 74, n. 4, p. 359-374, apr. 1990. 

FARIAS, P.R.C. et aI. Cretáceo da Bacia Potiguar: roteiro de ex
cursão. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 36, 
1990, Natal. Anais ... INatal: s. n., 1990J. 43 p. 

HALDORSEN, H. H. Simulatorparameter assignment and the pro
blems of scale in reservoir engineering./n: LAKE, L.W., CAR
ROLL JUNIOR, H. B. Reservoír characterízation. Orlando: 
Academic Press, 1986. p. 293-340. 

LANZARINI, W.L. Heterogeneídades da Formação Açu, Bacia Po
tíguar: Avaliação da qualídade dos afloramentos para estudos 
de geometria de reservatóríos e símulação geoestatístíca de 
heterogeneídades. Rio de Janeiro: PETROBRÃS/CENPES, 
1990. (Comunicação Técnica ~ DIGER, 60). 

WEBER, K.J. How heterogeneity affects oil recovery. In: LAKE, 
L.W., CARROLL JUNIOR, H.B. Reservoír characterízatíon. Or
lando: Academic Press, 1986. p. 487-544. 

117 

selecionaram-se quatro dos afloramentos de melhor 
representatividade dos vários contextos fluviais, com 
boa exposição da Formação Açu (Lanzarini, 1990). 
Destes, numa primeira e experimental fase de campo, 
estudaram-se dois, situados em cortes ao longo da 
BR-304, nas proximidades da cidade de Açu. São aflo
ramentos localizados em duas suaves elevações to
pográficas, deambosos lados da estrada, com paredes 
rochosas com cerca de 260 e 380 m de extensão, e 
altura variando de 5 a 7 m. 

O trabalho de campo consistiu no levantamento 
fotográfico panorâmico dos afloramentos, com super
posição das fotos em 50% para reduzir as defor
mações na montagem; na descrição pormenorizada 
de perfis litológicos, espaçados 17 m ao longo de toda 
extensão aflorante e, ainda, nas amostragens litológica 
e fotográfica de detalhes das fácies descritas. O dis
tanciamento estipulado entre estes perfis descritivos 
objetivou criar uma rede quadrada regular de obser
vações nos dois lados da rodovia, uma vez que a lar
gura desta é também de aproximadamente 17 m. 

Com a montagem dos painéis das fotos, e 
utilizando-se as descrições litológicas, pretende-se de
terminar as geometrias e a continuidade de camadas 
e lentes da arquitetura estratigráfica, bem como as va
riações petrográficas texturais e de estruturas sedi
mentares (fig. 2). Procurar-se-a individualizar, deste 
modo, as heterogeneidades laterais, nas escalas ma
cro- e megascópica, as quais são importantes na ca
racterização de reservatórios no espaçamento 
interpoços. São estas variações litológicas, conjuga
das com variações diagenéticas etexturais de pequena 
escala, que controlam as propriedades petrofísicas da 
rocha e, por.:anto, a capacidade de armazenamento e 
de movimentação de fluidos dentro do reservatório. 

Investiga-se também a possibilidade de realização 
de sondagens rasas "atrás" dos afloramentos, pro
curando melhor caracterizar a variabilidade lateral dos 
elementos que compõem a exposição litológica, na di
reção perpendicular à rodovia. 

Os painéis de variabilidade de rocha, tanto na di
reção da rodovia quanto na direção pérpendicular, 
serão a base de trabalho da etapa de descrição geo
estatística da variabilidade lateral das propriedades de 
rocha. Transportando tais características para reser
vatórios sedimentologicamente análogos, pretende-se 
realizar descrições e simulações geoestatísticas da uni
dade produtora e, com base nos resultados destas si
mulações, desenvolver os estudos de simulação do 
comportamento da produção, validados através da 
comparação com históricos de produção. 

Este projeto está sendo iniciado na PETROBRÁS 
com a participação de técnicos de várias áreas (geó
logos com especialização em sedimentologia e geo
estatística e engenheiros de produção e de 
reservatórios). reunindo esforços de vários órgãos 
como os Departamentos de Exploração e de Produção, 
o Centro de Pesquisas e Desenvolvimento - CENPES 
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e os núcleos de geologia e engenharia de reservató
rios da Bacia Potiguar. Críticas, sugestões e comentá
rios serão especialmente apreciados e bem recebidos. 
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